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F O F O C A    I N T R A F Í S I C A  
( A N T I C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A fofoca intrafísica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, fazer 

especulações, interpretações, comentários, divulgações ou heterocríticas anticosmoéticas, tenden-

ciosas, malévolas, assediadoras e não raro inverídicas, envolvendo informações ou detalhes não 

confirmados, porém considerados verdadeiros, sobre a vida alheia, seja de indivíduo ou de grupo 

ausente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo fofoca vem provavelmente dos idiomas Bantu, mais precisamente 

do dialeto Quimbundo, fuka, “revolver; remexer”. Surgiu no Século XX. O prefixo intra deriva 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Fofin. 02.  Maledicência intrafísica. 03.  Mexerico intrafísico. 

04.  Ti-ti-ti intrafísico. 05.  Fuxico intrafísico. 06.  Bisbilhotice intrafísica. 07.  Intriga intrafísica. 

08.  Boato intrafísico. 09.  Difamação intrafísica. 10.  Zunzunzum intrafísico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo fofoca: anti-

fofoca; fofocado; fofocagem; fofocar; fofoqueira; fofoqueiro; maxifofoca; megafofoca; minifo-

foca. 

Neologia. As 4 expressões compostas fofoca intrafísica, minifofoca intrafísica, maxifofo-

ca intrafísica e megafofoca intrafísica são neologismos técnicos da Anticosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Silêncio cosmoético. 2.  Conversa bem intencionada. 3.  Conversa 

intrafísica franca. 4.  Sigilo intrafísico amistoso. 5.  Discrição intrafísica. 6.  Conversa intrafísica 

esclarecedora. 7.  Conversa intrafísica assistencial. 

Estrangeirismologia: o tattletale; a chin music; o gossip freak; a Schadenfreude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortocomunicabilidade interassistencial na convivialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fofin: aute-

xemplificação anticosmoética. Fofin incentiva fofex. 

Coloquiologia: a brincadeira do telefone sem fio exemplificando as distorções e falsas 

interpretações da comunicação verbal. 

Citaciologia: – “Pessoas sábias falam sobre ideias; pessoas comuns falam sobre coisas; 

pessoas medíocres falam sobre pessoas” (Sócrates 470–399 a.e.c.). “A fofoca é a mais lídima ex-

pressão da burrice social. A maior arma do conservador é a fofoca. A fofoca não serve para con-

sertar nada, porque nunca alcança a pessoa certa na hora certa. O conservador faz fofoca sobre os 

divergentes porque estes comprometem todo o seu sistema de segurança. A fofoca é a expressão 

do tédio ansioso dos que fazem sempre a mesma coisa e estão morrendo aos poucos nessa mesmi-

ce pantanosa” (Gaiarsa 1920–2010). 

Proverbiologia: – Não há pior inimigo que um falso amigo. A palavra é prata, o silên-

cio é ouro. O peixe morre pela boca. Quem conta um conto, aumenta um ponto. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodesperticidade. Não há autodesperticidade permanente, total, sem o domínio 

dos vícios, daí o valor indispensável do Código Pessoal de Cosmoética (CPC)”. 

2.  “Comunicabilidade. Você é o que você fala”. 

3.  “Silêncio. O silêncio é o ato inteligente de saber exatamente quando desligar o larin-

gochacra”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal desequilibrado; os loxopensenes; a loxopenseni-

dade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; os subpensenes; 

a subpensenidade; os pseudopensenes; a pseudopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopense-

nidade; a deficiência da linearidade autopensênica teática; o necessário cultivo dos cosmoetico-

pensenes; a conquista da cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a fofoca intrafísica; a maledicência; os comentários malévolos; o dia a dia da 

Socin; o jornal impresso megapropagador da fofoca; a fofoca familiar; a fofoca sexual; o mau há-

bito cristalizado há milênios; a postura monárquica da difamação; o vício de falar mal do outro;  

a carência afetiva; as amizades sustentadas pela fofoca; as amizades ociosas; as falsas amizades;  

a hipocrisia; a antipatia gratuita; os boatos criadores de conflitos; o revide infantil; a inveja; os se-

gredos revelados; o desrespeito à privacidade alheia; a cumplicidade; o falante e o ouvinte pseu-

dopassivos cúmplices do crime comum; a ausência de empatia; o fortalecimento dos trafares pes-

soais e alheios; a curiosidade psicossomática; a falta de teática na interassistencialidade; a autocrí-

tica débil; a patointencionalidade; os encontros e conversas com segundas intenções; as reclama-

ções excessivas estimulando as heterocríticas; os mecanismos de defesa do ego (MDEs) alimen-

tando as autocorrupções e as heterocríticas; o senso de superioridade ao fazer heterocrítica; a ma-

nipulação através da informação alheia; os ambientes de trabalho intoxicados pelos mexericos;  

a quebra da confidencialidade profissional; a satisfação patológica em vigiar os outros; as auto-

corrupções grupais; a postura rígida; as redes sociais sendo fontes propagadoras da fofin; a con-

versa funcional; a conversa fiada; a conduta padrão; a conduta exceção; a imaturidade na interas-

sistencialidade; o policial do status quo; o policiamento fácil e até divertido dos demais negligen-

ciando o próprio autenfrentamento; os 2 tipos de fofoqueiros propostos por Gaiarsa: o orgulhoso  

e o invejoso; as interpretações carregadas no sen; o problema sendo moral e não intelectual;  

a imaginação exarcerbada; os preconceitos pessoais atribuídos a outras conscins; a desconfiança 

entre todos; o assédio moral; o nivelamento por baixo; a postura antidesperticidade. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a fofo-

ca extrafísica (fofex); a crítica de informações baratrosféricas interassediadoras; a manutenção 

das rodas de assediadores extrafísicos; as percepções extrassensoriais; os heterassédios intercons-

cienciais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a identificação do assédio extrafísico de 

função; a vampirização energética através da ativação do laringochacra; a intoxicação energética 

das conscins; a intoxicação energética dos ambientes; as repercussões energéticas indesejáveis  

e desagradáveis; o bisbilhotismo parapsíquico; as projeções conscienciais; os acoplamentos ener-

géticos; as inspirações de assediadores; os danos aos membros do grupocarma; a interprisão gru-

pocármica; as posturas antitenepes; o Curso Intermissivo (CI) primário; o Curso Intermissivo 

avançado; a existência da Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocorrupção-malícia; o sinergismo assediadores in-

trafísicos–assediadores extrafísicos; o sinergismo conscin iniciadora da fofoca–conscin propaga-

dora da fofoca; o sinergismo cumplicidade–aprovação mútua; o sinergismo qualidade da inten-

ção–qualidade da energia. 

Principiologia: o princípio“evolui mais rápido quem não heterassedia”; o princípio po-

pular “mais ajuda quem não atrapalha”; o princípio da atração dos afins; a inexperiência quan-

to ao princípio cosmoético admiração-discordância; o princípio corruptor “faz parte da natureza 

humana”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a ausência da teática do princípio da des-

crença (PD). 

Codigologia: a ausência ou corrupção do código pessoal de Cosmoética (CPC); a neces-

sidade do código grupal de Cosmoética (CGP). 
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Teoriologia: a teoria do “horror vacui” aplicada às lacunas da comunicação; a teoria da 

comunicação horizontal; a teoria da pensenização carregada no sen; a teoria da comunicação 

patológica; a teoria da interassedialidade. 

Tecnologia: a técnica das 3 peneiras, profilática contra a fofoca intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntário teoricão; o voluntário antagônico; o voluntário egão;  

a fofoca no voluntariado podendo levar à minidissidência conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Estado Vibracional; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue da maledicência; o efeito auto e heterassediador das 

críticas anticosmoéticas; o efeito nefasto das segundas intenções; o efeito da patopensenidade na 

psicosfera pessoal; o efeito bola de neve dos erros reiterados. 

Neossinapsologia: a necessidade das neossinapses da assistencialidade verdadeira; as 

neossinapses necessárias aos novos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo das autocorrupções reforçando posturas estagnadoras milenares; o ci-

clo das revidações infantilizadoras do ego; o ciclo autassédio–maledicência–heterassédio–intoxi-

cação energética–desequilíbrio holossomático; o ciclo da interprisão grupocármica. 

Binomiologia: o binômio fofin-fofex; o binômio maledicência–ignorância multidimensi-

onal; a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio conscin abalável–conscin su-

gestionável; o binômio comunicação horizontal–comunicação vertical; o binômio rádio pião–bo-

ato organizacional; o binômio mercado clandestino de informações–boatos; o binômio estereóti-

pos-inverdades; o binômio preconceito-intolerância; o binômio bobo da côrte–megafofoqueiro;  

o binômio carência afetiva–hábito de fofocar; o binômio cumplicidade-autoconsolação; o binô-

mio catarse–conduta exceção; o binômio elogio sincero–assistência; o binômio autoconfiança– 

–confrontação pacificadora; o binômio sabedoria–indiferença cosmoética. 

Interaciologia: a interação assistente manipulador–assistido ingênuo; a interação se-

gundas intenções–interesses implícitos; a interação chantagem emocional–fofin; a interação anti-

profissionalismo-inconfidencialidade; a interação Direito-Paradireito; a interação sinceridade– 

–amizades verdadeiras raras; a interação valores pessoais–cultura antifofin; a interação holo-

maturidade-ortocomunicabilidade. 

Crescendologia: o crescendo patológico manipulação de informação–manipulação de 

pessoas; o crescendo curiosidade psicossomática–curiosidade mentalsomática rumo ao Univer-

salismo; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio conscin provinciana–mente provinciana–bisbilhotismo;  

o trinômio acobertamento-impunidade-reincidência; o trinômio amizade de conveniência–mani-

pulação–ganhos secundários; o trinômio sofrimento alheio–respeito–amparo de função; o trinô-

mio paciência cosmoética–tempo–esclarecimento. 

Polinomiologia: o polinômio fofin–preconceitos internos–modelo de perfeição–pseudo-

perfeição–estagnação evolutiva; o poder e a informação insuflados com o polinômio imaturida-

de-egão-autocorrupção-manipulação; o polinômio filtros perceptivos–especulação–interpretação 

errônea–pseudoinformação–boato; a profilaxia do assédio de função com o polinômio identifica-

ção-experimentação-eliminação-superação. 

Antagonismologia: o antagonismo franqueza / hipocrisia; o antagonismo atrator de 

amparador / atrator de assediador; o antagonismo patocomunicabilidade / ortocomunicabilida-

de; o antagonismo patopensenes / desperticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maledicência ser primeiramente agressão a si mesmo; 

o paradoxo do inimigo de si mesmo; o paradoxo da heterocriticidade assimétrica relevando as 

faltas dos parceiros e exaltando excessivamente as faltas dos demais; o paradoxo de o silêncio 

poder ser o melhor discurso; o paradoxo do perdão antecipado; o paradoxo da imperturbabilida-

de diante do caos. 

Politicologia: a autocorruptocracia. 
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Legislogia: a lei da ação e reação aplicada à comunicabilidade e convivialidade multidi-

mensional; a lei de Gaiarsa explicando sobre a quantidade de fofoca existente no mundo e em ca-

da pessoa ser exatamente igual à soma dos desejos humanos não realizados, à frustração cósmica, 

e à de cada qual. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a raciocinofobia. 

Maniologia: a heterocriticomania; a mania ansiosa de tirar conclusões precipitadas;  

a mania de fazer vista grossa; a autassediomania; a heterassediomania. 

Mitologia: o mito da impunidade; o mito de a mulher fazer mais fofoca se comparada 

ao homem. 

Holotecologia: a pensenoteca; a convivioteca; a trafaroteca; a recexoteca; a comunico-

teca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Anticosmoeticologia; a Egocarmologia; a Assediologia; a Comu-

nicologia; a Intencionologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Autocriticologia; a Equilibrio-

logia; a Teaticologia; a Sociexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; o robô existencial; a conscin conser-

vadora; o indivíduo sem reflexão íntima; a isca humana inconsciente; a vítima do porão conscien-

cial; a conscin baratrosférica; a conscin medíocre; a conscin eletronótica; a conscin autovitimiza-

dora; a pessoa desleal; a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o fofoqueiro; o enxerido; o homem malintencionado; o pré-serenão 

vulgar; o amigo da onça; o antepassado de si mesmo; o tendencioso; o cúmplice; o compassageiro 

evolutivo; o autocorrupto; o acrítico; o assedin; o assediador intrafísico; o crédulo; o apriorista;  

o malevolente; o desamparador; o apologista da distorção; o satélite de assediador intrafísico;  

o adulto-criança; o instigador anticosmoético; o subadulto; o trafarista profissional; o distorcedor; 

o orgulhoso; o estressado; o vampiro inconsciente; o parapsíquico; o evoluciente; o intermissivis-

ta; o voluntário. 

 

Femininologia: a fofoqueira; a enxerida; a mulher malintencionada; a pré-serenona vul-

gar; a amiga da onça; a antepassada de si mesma; a tendenciosa; a cúmplice; a compassageira 

evolutiva; a autocorrupta; a acrítica; a assedin; a assediadora intrafísica; a crédula; a apriorista;  

a malevolente; a desamparadora; a apologista da distorção; a satélite de assediadora intrafísica;  

a adulta-criança; a instigadora anticosmoética; a subadulta; a trafarista profissional; a distorcedo-

ra; a orgulhosa; a estressada; a vampiresa inconsciente; a parapsíquica; a evoluciente; a intermis-

sivista; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens mediocris; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens provincialis; o Homo sapiens sugestionabilis; o Homo sapiens 

roboticus; o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens malevo-

lens; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens acriti-

cus; o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifofoca intrafísica = o mexerico feito entre duas conscins a respeito 

de único indivíduo; maxifofoca intrafísica = o mexerico feito entre várias conscins a respeito de  

1 ou mais indivíduos; megafofoca intrafísica = o mexerico feito entre 2 ou mais grupos de cons-

cins a respeito de grupos de indivíduos. 

 

Curiosologia. A parábola “As 3 peneiras” proposta por Sócrates (470–399 a.e.c.), exem-

plifica a autorreflexão e o autocontrole na evitacão e profilaxia da fofoca intrafísica. Antes de 
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transmitir adiante qualquer informação alheia, passar primeiro pela peneira da “Verdade”, falar 

somente sobre fatos, não repassando informações possivelmente falsas. Caso seja verdadeira a in-

formação, passar pela segunda peneira, a da “Bondade”, verificar se ela é boa, construtiva, se aju-

da a pessoa alvo ou a comunidade. Só então, passar pela terceira peneira, a “Necessidade”. Cons-

tatar se é necessário passar adiante esse fato: se ajudará alguém, se melhora a condição da pessoa 

e do ambiente. 

 

Culturologia: a cultura da autocorrupção; a cultura baratrosférica; a cultura da impu-

nidade. 

 

MDE. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 meca-

nismos de defesa do ego sustentadores do mau hábito da fofoca intrafísica: 

1.  Controle: a manipulação e intimidação através de informação alheia. 

2.  Negação: a real intenção não assumida. 

3.  Passividade-agressividade: o ato de “falar pelas costas”. 

4.  Projeção: a atribuição dos próprios trafares às demais pessoas. 

5.  Racionalização: as justificativas racionais para os comportamentos anticosmoéticos  

e inaceitáveis. 

6.  Regressão: o regresso às posturas infantis. 

7.  Repressão: a criação de versão mais aceitável reprimindo a verdadeira história. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fofoca intrafísica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anticonflitividade  diária:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Desordem  familiar:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

10.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

11.  Distorção  comunicativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

13.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Paradoxo  patológico  da  vingança:  Assediologia;  Nosográfico. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  MAU  HÁBITO  ANTIASSISTENCIAL  DA  FOFOCA  INTRAFÍ-
SICA  É  AGRESSÃO  TANTO  ÀS  CONSCINS  PRECURSORAS  

QUANTO  ÀS  CONSCINS  ALVO,  ALIMENTANDO  ASSEDIA-
DORES  E  CAUSANDO  MALEFÍCIOS  INCOMENSURÁVEIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda alimenta o mau hábito da fofoca intrafísi-

ca? Em caso afirmativo, já parou para refletir sobre os danos causados? 
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